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Abstract 
The present paper is a contribution to the e w l o g i d  and biogeographical classification of thc 

coastal lakes from the Rio Grande do Sul State, Brazil. 
The knowledge of the lake origin together with the morphological characteristics of the studies 

coastal iakes provide the understanding of ecological and biogeog~aphical reiationships. The presented 

1 

morphological characteristics have been worked out from own field studies, while the discussion of thc 
lake origin is a result of a critical literature review. 

The coastal lakes can be classified on their morphological structure, in relation to their nutrient 
contents and their communities. 

The three lake groups are: 
1. deep lakes, until 11 m depth 
2. medium-deep lakes, with a depth around 3,s m 
3. shallow lakes, maximal depth 1,5 m. 
Based on this investigation a new formula for the dcula t ion of the medium-depth is proposed, 

different from these of the IBP-Prograrnme. The relation between the maximum and the medium depth 

87 - 104 

and can be considered as typical for the morphological characteristics of extrem shallow lakes or lagoons. 
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Introdução - 
Desde os primeiros trabalhos limnológicos (FORBES 1887; FOREL 1904; BIRGE 

.& JUDAY 191 1; THIENEMANN 1913,1925, 1927, 1928;NAUMANN 1931), a morfologia 
teve um papel muito importante nas considerações sobre o balanço de substâncias e 
comunidades aquáticas. Os fatores morfométricos foram utilizados amplamente nos modelos 
dos estados tróficos de lagos (HUTCHINSON 1957) e para avaliar os efeitos do aumento da 
concentração de substâncias por fatores externos, como a poluição. O International Biologi- 
cal Programme (IBP) não considerou lagos da Região Neotrópica em seus modelos (LE 
CREN & LOWE Mc CONNEL 1980), elaborados a partir de lagos de diferentes regiões do 
mundo. Tampouco foram consideradas lagoas e lagunas costeiras na literatura lirnnológica 
(BARNES 1978,1980). 

Os estudos geológicos e paleogeográficos regionais, necessários para a compreensão 
da gênese e evolução do sistema lagunar sul-brasileiro, foram iniciados a partir de 1958 por 
DELANEY. Na presente publicação, as considerações da gênese das lagoas, constituem um 
resumo critico dos trabaihos de DELANEY (1958,1960a, 1960b, 1962,1963, 1965), 
MARTINS (1 967), JOST (1 97 l), JOST et ai. (1971), VILLWOCK (1 972,1977), S.OLIAN 
Jr. (1973), JOST et ai. (1974), SOLIANI & JOST (1976), GODOLPHIM (1976), SELTZER 
(1976). 

A'precariedade de informações regionais, bem como-de estudos referentes a lagoas 
costeiras na literatura limnológica em geral, toma o presente trabaiho uma contribuição 
essencial para o desenvolvimento de uma classificação ecológica e biogeográfica própria 
para estas lagoas. 

Localização e Descrição da Área 

A Pianicie Costeira do Rio Grande do Sul, onde se encontram as lagoas, possui uma 
extensão aproximada de 640 km do limite Leste com Oceano Atlântico, desde os promon- 
tórios de Torres no Rio Grande do Sul, ao Norte, até La Coronilla, na República Oriental 
do Uruguai, ao Sul. Está inscrita entre os paralelos 29"12' e 33"48' de latitude Sul e os 
meridianos de 49"40' e 53"30' de longitude Oeste, considerado apenas território brasileiro. 

Abrange uma superfi'cie aproximada de 22.740 k.m2 de terras emersas e 14260 km2 
de superficies de lagoas e lagunas, num total de 37.000 km2. Tem maior importância, pela 
sua superficie, a Laguna dos Patos com 9.280 km2, a Laguna Mirim com 3.520 km2 ( i -  

cluindo território uruguaio), Lagoa Mangueira com 802 km2, enquanto as demais somam 
660 km2. Uma lista com as superficies calculadas para as lagoas do Rio Grande do Sul é 
apresentada no capítulo da morfologia, neste trabalho. 

Além das grandes lagunas dos Patos e Mirim, a área apresenta uma sequência de 
lagoas, algumas mais interiores, como a dos Barros e outras menores da região de Osório 
(Fig. l), mas a maioria formando uma sequência de lagoas em rosário, paralelas à linha da 
costa oceânica. 



SISTEMAS LACUSTRES 

DA P L A N ~  CI E COSTEIRA 

n E d a  Tabela 3 

I TRAMANDA~ 

2 LAGOA DOS BARROS 

3 LAGOAS ISOLADAS 

4 LAGOA DO P E I X E  

5 LAGOA BOJURU VELHO. 53 

6 BANHADO DE ESTREITO 54 

7 BANHADO DO T A I M  

Fig. 1: 
Sistemas lacustrcs da Planície Costeira do R.G.S. 





Resultados e Discussão 

Gênese das Lagoas e Lagunas. 
Os estudos referentes à formação da Planicie Costeira,do Rio Grande do Sul estão 

baseados em ZENKOWITCH (1959,1967, 1969) (Fig. 2) que postulou que as barreiras 
depositadas ao longo de faixas costeiras, se originaram de sedimentos trazidos por correntes 
de litoral e acumulados pela dinâmica praial. As oscilações do nivel do mar, seg. FAIR- 
BRIDGE (1961) (Fig. 2), frequentes durante o Quaternário, favoreceram a deposição de . 
material para a formação de barreiras (Fig. 2). Do ponto-de-vista geológico, DELANEY 
(1965) fez a primeira descrição na região dos depósitos marinhos rasos, com afloramentos, 
desde a Lagoa dos Barros até o Chui, a que denominou de Formação Chui, formada 
durante o Pleistoceno. SOLIANI Jr. (1973) contribuiu com a descrição c!e uma nova 
unidade, de origem lagunar, a que denominou Formação Santa Vitória, também pleisto- 
cênica. O mesmo autor descreveu a simultaneidade da formação Chui'(marinha) e Santa 
Vitória (lagunar) e propôs a subdivisão da Formação Chui em dois membros: o de origem 
lagunar denominaram Membro Taim e o de origem lagunar denominaram Membro Santa 
Vitória, todos de origem pleistocênica. Com relação ao Holoceno GODOLPHIM (1976) 
descreveu os depósitos mais recentes, marinhos, lagunares e eólicos, a que denominou de 
Formação Quinta. 

Do ponto-de-vista paleogeográfico e, portanto, da sucessão de eventos que originam 
as lagoas e lagunas costeiras, são em seguida descritos os principais aspectos. 

Tomando como modelo a parte Sul da área da Laguna Mirim, JOST et al. (1974) 
utilizaram critdrios pa le~geogr~cos  no mapeamento da região onde procuraram repro- 
duzir as configurações da 1inha.da costa assumidas a partir do Plioceno Superior, com 
formação de barreiras múltiplas. Após o glacial de Nebraskan, o degelo incrementou o 
nivel do mar a 20 metros acima do nivel atual da região, quando as águas adentraram o 
continente a Oeste da atual Laguna Mirim, durante o interglacial Aftonian, há 230 mil -0s. 
Uma extensa área em submersão, que teve ainda o incremento de material sólido erodido 
do continente, pôde ser retrabalhado em condições praiais e marinho rasas, elaborando um 
perfil de fundo (ZENKOWITCH 1969), ao mesmo tempo em que uma barra principiou a 
crescer a partir do Promontório de Pelotas, em direção ao Sul (Fig. 3, fase A). 

Z 

Ao final do interglacial' de Aftonian, sucedeu-se o glacial Kansan, criando condições 
de sequências de deposição de emersão. 

O periódo interglacial seguinte (Yarmouth) conduziu a uma nova submersão no con- 
tinente, porém não tão ampla quanto a anterior, atingindo a cota de 16 metros na região, 
aproximadamente. A reinundação ocorreu ao Sul através da barra parcialmente fechada 
durante o Kansan. A ação erosiva sobre a barreira originou uma segunda deposição de 
águas rasas, que passou a constituir uma segunda barreira, obstruindo a baira de ligação ao 
Sul e isolando a Laguna Mirim do oceano (Fig. 3, fase B). Os sedimentos marinhos, por outro 
lado, assorearam parcialmente a Laguna, aplainando o seu fundo. Esse evento ocorreu 
aproximadamente há 150 mil anos. 



100 
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1 0 9 8 7 6 5 4 3 2  I O  

ANOS B,P, ( l u 3 )  

Fig. 2: 
Oscilações eustáticas do nível do mar durante a) o Pleistoceno; b) o Holoceno 
(seg. FAIRBRIDGE 1961). 
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FASE A FASE B 

Fig. 3: 
Paleogeografia da Planície Costeira e gênese das lagoas. 



A úitima transgressão marinha pleistocênica ocorreu há 80 mil anos aproximadamente, 
e corresponde ao interglacial Sanganon, com uma elevação de aproximadamente 8 metros 
acima do nivel atual. Esta submergência não ultrapassou as barreiras formados anteriormente, 
cobrindo apenas as barras situadas entre elas na face oriental. A Laguna Mirim se encontrava 
completamente isolada do mar, não tendo ocorrido a ingressão marinha até o corpo lagunar, 
por ocasião do Sanganon (JOST et al. 1974) (Fig. 4, fase C). 

O último evento eustático pleistocênico ocorreu há 60 mil anos com duração até há 
16 mil anos, com*o glacial de Wisconsin, cuja regressão baixou o nivel do mar a uma cota de 
- 100 metros. Foi durante o Wisconsin (Würm) que houve o rompimento e erosão parcial da 
restinga, no atual Banhado do Taim e onde se encontram atualmente as lagoas Nicola e 
JacarB, tendo servido como vertedouro à Laguna Mirim (Fig. 4, fase D). 

Com a Transgressão Flandriana, denominada localmente de Transgressão Quinta por 
GODOLPHIM (1976), que atingiu seu nivel máximo há 6 mil anos, ainda segundo FAIR- 
BRIDGE, inicia o Holoceno, que se caracteriza por pequenas oscilações do nivel do mar. 
Esta transgressão atingiu uma cota de 5 metros acima do ni'vel atual, tendo o mar invadido 
a Laguna Mirim pelo vertedouro do Taim, aberto durante o Wisconsin (Wurm). As deposiç6es 
na margem litorânea foram amplas, apesar de baixos, pois a contribuição de material trazido 
pela Laguna dos Patos, cuja gênese ocorria paralelamente à Mirim, foi significativa na região 
de Pelotas-Rio Grande. Esta atividade de transporte construiu feixes de restinga. Os feixes 
de restinga se sobrepuseram aos depósitos pleistocênicos crescendo.em linhas paralelas à . 
costa, em direção ao Sul. Este processo ocorreu durante as três transgressões holocênicas 
que se sucederam á Flandriana (Quinta) e relacionáveis com o Older Peron (5.000 anos B. 
P.), Younger Peron (3.500 anos B.P.) e Abrolhos (2.300 anos B.P.). 

O crescimento desses feixes de restinga em direção ao Sul, obrigou o vertedouro do 
Taim a se desviar, constituindo um longo canal de escoamento sernilagunar; A continuação 
desses processos terminou por fechar a ligação da Laguna Mirim com o mar pelo vertedouro 
do Taim, gerando a Lagoa Mangueira (JOST et al. 1974), isolada até os dias atuais. A Laguna 
Mirim, por sua vez, auxiliada pelos fortes processos erosivos da Laguna dos Patos sobre os 
terraços pleistocênicos, estabeleceu conexão de escoamento com a Laguna dos Patos pelo 
canal hoje conhecido como São Gonçalo (JOST et al. 1974) (Fig. 4. fase E). 

Para a parte Norte da Planicie Costeira dominada pela Laguna dos Patos, a descrição 
sucinta dos eventos está baseada em SOLIANI & JOST (1976). Descrevem a existência de 
seis terraços sedimentares, sendo três pleistocênicos e três holocênicos, cuja evolução segue 
sincrônica com a descrição apresentada para a parte Sul da planicie por JOST et al. (1974). 

O primeiro te r raç~  se fixou à escarpa das formações Botucatu e Serra Geral (sedimento 
arenitico e derrame basáitico), próximo a Osóno, ocupando parcialmente a superfi'cie da 
atual Lagoa dos Barros e indo projetar-se, por acumulação de sedimentos, em direção 
Sudoeste (Fig. 3, fase A). Isto ocorreu há 230 mil anos, no interglacial Aftonian (Gunz- 
Mindel). O glacial Kansan (Mindel) criou as condições de superfícies sedimentares emersas. 

O segundo terraço depositado durante o interglacial de Yarmouth (Mindel-Riss), 
iniciado há 180 mil anos, apesar de menos expressivo em altura, cobriu grande superfi'cie, 
extendendo-se desde a região de Torres, ao Norte, at6 as proximidades de São Josd do Norte, 
constituindo o mais significativo processo deposicional ocorrido na Planicie Costeira e 
desviando, para o Sul, o escoamento das águas continentais. Este terraço foi o responsável ' 

pela gênese da Laguna dos Patos (Fig. 3, fase B). Nestas condições a Laguna dos Patos se prolon- 
gava pela Lagoa do Casamento, at6 a Lagoa dos Barros, constituindo uma única unidade. 



Fig. 4: 
. Paleogcografia da Planície Costcira c gênese das I~goas. 
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Entre as barreiras I e 11, assim formadas, permaneceram faixh deprimidas que foram 

preenchidas durante o glacial Illinoian (Riss), há 125 mil anos. 
Várias lagoas tiveram sua gênese com o terraço (barreira) 11, ao Norte de Osório e que 

se mantêm at6 os dias atuais, como as lagoas Peixoto, Caconde, do Lessa, Horácio e outras 
das proximidades. 

O terceiro terraço, de menor altura, foi sedimentado durante o interglacial Sanganon 
(Riss-Wurm), cuja transgressão ocorreu há 80 mil anos. Este cobriu apenas os baixios entre 
os terraços anteriores (Fig. 4, fase C). 

O glacial de Witconsin (Würm) expôs os depósitos formados anteriormente. Muitas 
lagoas rasas permaneceram pÓr algum tempo. Os processos erosivos colmataram a maioria 
dessas lagoas com material oriundo dos terraços I e 11, quando foram sucedidas por zonas 
paludais ainda no Heistoceno. 

A regressão de Wisconsin deixou a descoberto extensas áreas, onde houve expressivas 
deposições de sedimentos lagunares na região Nordeste da Laguna dos Patos, isolando 
totalmente a Lagoa dos Barros e parcialmente a Lagoa do Casamento como resquicios de 
extensas Breas hoje colmatadas, que constituem banhados. A Lagoa dos Barros está formada 
sobre o terraço 111. 

Os terraços I e I1 constituem sedim~ntos marinhos do Membro Taim e o terraço I11 
constitui, principalmente, sedimentos lagunares. 

A Transgressão Flandriana (Quinta) atingiu sua cota máxima há 6.000 anos B.P., 
quando iniciou o Holoceno, este caracterizado por pequenas osciiaç6es do nivel do mar, 
desde 5 m a 1 m, e cada vez menores até os dias atuais. A primeira submergência holocênica, 
"Older Peron Submergence" atingiu o nivel de 5 m e provocou erosão e deposição lagunar .+ d 

(Facies Lagunar .de Formação Quinta) bem como marinha. 
Essa deposição rasa constitui o terraço IV,eque se estendeu ao longo de toda costa do 

Rio Grande do Sul (5.000 anos B.P.). 
Com o abaixamento gradual do nivel das águas, ficaram emersos os sistemas de feixes 

de restingas, aprisionando as lagoas Itapeva e Quadros e as lagoas em rosário, a partir de 
Tramandiatb São José do Norte, e todo o litoral Sul. Terraços V e VI, correspondentes às 
submergências "Younger Peron" (f 3.000 anos B.P.) e Abrolhos (2.300 anos B.P.), segundo 
FAIRBRIDGE (Fig. 2, fase A), completaram os trabalhos de deposição, tanto marinho quanto 
lagunares, na Planicie Costeira do Rio Grande do Sul, que na região de Rio Grande eviden- 
ciaram sete sequências de feixes de restinga (GODOLPHIM 1976). Éntre essas sequências 
podem ser encontradas pequenas lagoas com tendência à rápida colmatação, pela atividade 
eólica regional (Fig. 4, fase E). 

Uma forma sucinta dos principais eventos quaternários na Planicie Costeira e sua 
vinculação à gênese das lagoas é apresentada a seguir (Tabela I). 



Tabela 1 : Resumo dos principais eventos de Planfcie Costeira do Rio Grande do Sul, relacionados à gênese das lagoas. 
Baseado nas curvas de FAIRBRIDGE (1961) e nos trabalhos de JOST (1971), SOLIANI (1973) e SOLIANI & JOST (1976) 

TEMPO DINAMICA DA FORMA$AO/ SISTEMA DE LAGOAS 
EVENTO n i v e l  min/mãx TERRAÇO E V  O L  ,,C~O MEMBRO ETAPA DA GENESE L A G U N A R  

(x1000 anos B.P.) FORMADO 

(GUnz )  

I .AFTONIAN 2 5 0  I b a r r a  m a r i n h a  d e  M .Ta im  s u b m e r s X o  t o t a l  
( G U n z - M i n d e l )  f u n d o  r a s o  ( p e r f i l  F . C h u i  

e q u i l í b r i o )  

G. KANSAN 1 8 0  I e x p o s i ç ã o  da  b a r r a  M .T3 im  d e s v i o  da  ãgua  c o n t i n e n t a l  em d i r e -  i n i c i o  Laguna  dos  
( M i n d e l  ) m a r i n h a  , ç a o  SW P a t o s  e  M i r i m  

1.YARMOUTH 1 5 0  I 1  e r o s ã o  p a r c i a l  do  M .T3 im  s u b m e r s ã o  com f o r m a ç ã o  d e  b a r r a  ma- L a g u n a  d o s  P a t o s  e  
( M i n d e l - R i s s )  t e r r a 5 0  I, a c u m u l a  r i n h a  a m p l a  M i r i m  

ç ã o  2 -  b a r r a  m a r i -  
n h a  r a s a  ( p e r f i l  
e q u i l i b r i o )  

G . I L L I N O I A N  1 2 5  I 1  e x p o s i ç ã o  da  b a r r a  M.Taim d e s v i o  da água  da L . P a t o s  a t é  p r ó x i  Laguna  dos  P a t o s  e  
( R i s s )  - mo a  R i o  G r a n d e ;  i s o l a m e n t o  L . M i r i m  M i r i m  

1.SANGANON 8  0  1 1 1  r e c o b r i m e n t o  d o s  M .Ta im+  s e d i m e n t a ç ã o  l a g u n a r  do  l e i t o  da  i n i c i o  Lagoa  d o s  ' 
( R i s s - W U r m )  b a i x i o s  e n t r e  t e r -  M . S a n t a  L . d o s  B a r r o s  e  p r a i a 1  m a r i n h o  d o  B a r r o s  e  " S i s t e m a  

---- r a ç o s  I e  I 1  V i t ó r i a  " S i s t e m a  d e  O s ó r i o "  O s ó r i o "  

G.WISCONSIN 6 0  - 1 6  I 1 1  e x p o s i ç ã o  do  t e r r a  M .Ta im+  i s o l a m e n t o  d e  v a s t o  s i s t e m a  d e  l a g o  Lagoa  dos  B a r r o s  
(WUrm) ç o  1 1 1  t ! .Santa a s  ( m a i o r i a  c o l m a t a d a s  p o r  e rosão ) :  l a g o a s  d e  O s õ r i o  

V i t ó r i a  r o m p i m e n t o  b a r r a  T a i m ;  i s o l a m e n t o  L a g o a  C a i u b á  
-- L . C a i u b ã  

T r a n s g r e s s ã o  1 6  - 6  - r e t r a b a l h a m e n t o  d o s  F a c i e s  r e i n g r e s s o  d o  mar  n a  L a g u n a  M i r i m  i n í c i o  s i s t e m a  d e  
F l a n d r i a n a  s e d i m e n t o s  e x p o s t o s  m a r i n h a s  l a g o a s  em " r o s á r i o "  

a n t e r i o r m e n t e ,  p a r a  da  F. a  L e s t e  e  a s s o c i a d a s  
F o r m a ç ã o  Q u i n t a  Q u i n t a  à L . d o s  P a t o s  

T r a n s g r e s s ã o  5  I V  e r o s ã o ,  t r a n s p o r t e  F a c i e s  d e p o s i ç ã o  l a g u n a r  ( L . P a t o s  e  M i r i m )  L . N e g r a  e  o u t r a s  da  
" O l d e r  P e r o n "  e  r e d e p o s i ç ã o  em l a g u n a r  e  i s o l a m e n t o  do  s i s t e m a  d e  l a g o a s  margem l a g u n a r ;  I t a -  

f u n d o  o c e â n i c o  r a s o  e  m a r i -  'em " r o s á r i o "  a  L e s t e ,  p o r  f e i x e s  de  p e v a ,  Q u a d r o s ,  em 
nha da F. r e s t i n g a  " r o s á r i o '  a t é  S . J o s é  
Q u i n t a  d o  N o r t e  

T r a n s g r e s s ã o  3 V i d e m  i d e m  c r e s c i m e n t o  d o s  f e i x e s  d e  r e s t i n g a  Lagoa  das  F l o r e s  e  
" Y o u n g e r  P e r o n "  p a r a  SW da  b a r r a  d o  T a i m  i n i c i o  L . M a n g u è i r a  

T r a n s g r e s s ã o  2,6 V I  i d e m  i d e m  f e c h a m e n t o  dos  f e i x e s  de  r e s t i n g a  a  Lagoa  M a n g u e i r a  
A b r o l h o s  L e s t e  d o  c a n a l  d o  T a i m ;  r o m p i m e n t o  L a g o a  N i c o l a  

da  b a r r a  ao  N o r t e  d a  L . M i r i m  e  f o r -  Lagoa  J a c a r é  
mação  d o  c a n a l  São G o n ç a l o  



Morfologia. 
A. Sistemas lacustres. 
A classificago das bacias hidrográficas brasileiras, apresentadas por BRASIL (1979) 

coloca as lagoas costeiras do Rio Grande do Sul na bacia do Atlântico Sul, trecho Sudeste, 
sub-bacia no. 87 e 88, insuficiente para estudos localizados na região. A partir de observaçóes 
de campo, baseadas no regime hidrológico de interligação das lagoas por canais, por um lado, 
e na forma de ligação por barras com o mar, por outro lado, é apresentada a classificação 
abaixo, em sistemas lacustres (Fig. 1). 

1. Sistema Tramandai', ligado, permanentemente, por barra, ao mar, com dois sub- 
sistemas: ao Norte da desembocadura de Tramandai', formado pelas lagoas Itapeva, dos 
Quadros e conjunto de lagoas de Osório; ao Sul, a partir da Laguna Tramandai', passando 
por uma sequência de lagoas em colar, até à Lagoa da Porteira. Este sistema se encontra 
interligado por canais permanentemente abertos ao subsistema Norte, que drena a água das 
escarpas da Serra Geral. O volume de água que escoa por este subsistema impede que os 
efeitos da maré se façam sentir, através de refluxo de água que atinge apenas pequenos 
trechos do delta do Rio Tramandai', na laguna de mesmo nome, não atingindo nenhuma 
lagoa a montante. O subsistema Sul apresenta o trecho a montante fechado durante alguns 
meses do ano e aberto nos demais, enquanto o trecho final encontra-se sempre aberto, 
sofrendo os efeitos das marés. O sistema Tramandai apresenta caracteri'sticas estuarinas 
(LIRA et al. 1976; CHOMENKO 1981), que afeta algumas lagoas do subsistema Sul; 

2. Lagoa dos Barros, isolada dos demais sistemas, vinculada à gênese da Laguna 'dos 
Patos; 

3. Sistema das Lagoas Isoladas, desde a ~ a g o a  do Quintão até a Lagoa São Simão. 
Formado por uma sequência de lagoas isoladas entre si ou raramente interligadas, e que, 
nos pedodos de pluviolidade mais intensa (julho, agosto), abrem barras de escoamento 
direto para o mar. Este sistema não apresenta caracteristica estuarina, pois o mar não reflui 
por ocasião da preamar; 

4. Sistema da Lagoa do Peixe, formado pela Lagoa do Peixe, ligado pelas lagoas do 
Fundo, Pai João, Veiana e Paurá. Permanece fechada durante alguns meses do ano, acumu- 
lando a água drenada através de banhados e lagoai adjacentes, elevando sua cota até o 

% 

momento de romper os sedimentos acumulados da praia e abrir uma barra em direção ao 
mar. Nos meses em que permanece aberta a barra, o sistema comporta-se como estuarino; 

5. Sistema tipo Bojuru, formado por pequenas lagoas, isoladas por feixes de restinga 
ou cordões de dunas (seg. GODOLPHIM 1976; SELTZER 1976), muito próximas ao mar 
(em tomo de 500 m) e que se comportam, hidrologicarnente, da mesma forma que o 
sistema das lagoas isoladas. A Lagoa Bojuru Velho constitui um exemplo para este sistema; 

6 .  Sistema do Banhado do Estreito, formando o Banhado do Estreito que drena águas 
at6 a lagoa de mesmo nome, também com ligação sazonal ao mar através de barra e sem 
refluxo; 

7. Sistema do Banhado do Taim, na parte Sul da Plani'cie Costeira, constituindo um 
extenso banhado que drena árgua das lagoas Mangueira, Jacaré, Caiubá, Flores e Nicola. O 
sistema Banhado do Taim liga-se à Laguna Mirim que, por sua vez, através do Canal São 
Gonçalo, liga-se à Laguna dos Patos. Como este sistema drena água de uma razoável super- 
fTcie de acumulação, para uma pequena calha de escoamento, são ciclicas inundaçóes no 
Banhado do Taim. 



As lagunas dos Patos e Mirim, de idade pleistocênica, constituem o escoadouro 
natural dos rios das sub-bacias 87 e 88, respectivamente (BRASIL 1979). 

B. Descrição morfométrica. 
De acordo com a tipologia prévia estabelecida por SCHiEFER (1982) e SCHAFER 

et al. (1983) para o sistema de lagoas da região, foram escolhidas cinco lagoas que represen- 
tam tipos extremos e alguns intermediários ao longo de toda a Planlcie, onde se realizaram 
medidas morfométricas mais completas: Lagoa Horácio, pertencente ao-Sistema de Traman- 
dai, de até 2,30 m de profundidade e transparência até o fundo; Lagoa Rincão das Éguas, 
& até 3,50 m de profundidade e transparência de 0,60 m, do mesmo sistema porém com 
caracteristicas intermediárias de profundidade e transparência; Lagoa dos Moleques, de 
até 11,O m de profundidade e transparência de 6,00 m, do Sistema de Lagoas Isoladas; 
lagoas Nicola, de até 1,50 m de profundidade e transparência de 0,40 m e Jacaré, de até 
2,30 m de profundidade e transparência de 0,30 m a 1,20 m, do Sistema de lagoas do Ban- 
hado do Taim. 

A Tabela 2 apresenta os valores medidos. 

Tabela 2: Valores morfométricos das cinco lagoas escolhidas para este estudo, a partir de 
dados pl-animétricos de cartas da D.S.G. e mapas batimétricos de setembro de 
1982. Os valores de 2 foram obtidos de VIA. 

comprim. 
Lagoa máx (1) 

- fim) 
Horácio (3) 1 , í6  
RinrSo das Éguas (2) 3,85 
Moleques (1) 1,33 
Nicola (5) 2,60 
Jacaré (4) 2,23 

área 
(A) 
fim2) 
0,62 
5,52 
1,06 
2,58 
1,45 

volume prof.máx. prof.méd. perim. des.per. fetch 
(v) ( 1  ( E )  (L) @L)- (km) 
(m3xio6) (m) (m) (km) 

0,76 2,30 1,21 3,lO 1,11 1,s 
11,82 3,50 2,14 14,05 1,69 2,8 
6,lO 11,OO 5,76 3,15 1,02 1,2 
2,87 1,50 1,11 6,OO 1,05 1,4 
2,35 2,30 1,62 5,OO 1,17 2,2 

Segundo STRASKRABA (1980), Z é um critério utilizável para medidas uniformes e 
obtenção de modelos para lagos em todo mundo. Baseado em NEUMANN (1959), foi esta- 
belecido o quociente entre a profundidade média e máxima. 

Aplicando a equação da regressão, obteve-se melhores correlaçBes entre a profundidade 
. máxima (z ,)'e profundidade média (Z), utilizando a exponencial, onde resultou para y = 
0,75 x o,8f com grau de correlaçZo de r = 0,997. 

' Foi obtido o valor de Z em cada uma das cinco lagoas, a partir do levantamento bati- 
métrico, que permitiu a obtenção de zmá, e o cálculo do volume (V) dividido pela área (A) 
revelou o z. 

Segue a Tabela no. 3, de alguns valores morfométricos de 61 lagoas. Profundidade 
média (Z) foi calculado para quociente 0,75 z m h  



Tabela 3: Valores morfométricos das lagoas costeiras. 

superfície prof. máx. 
no. Lagoa (km2) (m) 

1 Itapeva 95,16 3,5 
2 Quadros 11 9,OO 3,s 
3 Ramalhete 4,76 13 
4 Malvas 15,OO 1,9 
5 Palmital 11,72 3,o 
6 hguela 29,08 3,3 
7 Marcelino 0,40 1,5 
8 Peixoto 3,26 2,5 
9 Caconde 4,06 2,5 

10 Lessa 6,86 2.0 
11 Caieira 2,46 2 8  
12 Horácio 0,62 2,3 
13 Inácio 0,56 2,2 
14 Rincão I, 0,80 2 8  
15 Ricão I1 0,70 2 8  
16 Veados 3,90 1,3 
17 Emboaba 1,30 1,7 
18  Tramandaí 12,86 1,5 
19 Armaiém 534  1,s 
20 Custódias 9,58 1,s 
21 Gentil 9,88 1,s 
22 Manuel Nunes 5,30 2,o 
23 Fortaleza 18,54 2,6 
24 Rondinha 8,92 2,5 
25 Cidreira 6,76 2,1 
26 Cerquinha 8,66 1.8 
27 Rincáo das Eguas $52 3,s 
28 Cip6 2,68 1,6 
29 Porteira 18,68 4,2 
30 Barros (Osório) 90,OO 4.1 
31 Potreirinho 2,OO 2,2 
32 Capão Alto 2,lO 2 3  
33 Quintão 7,80 4,o 
34 Charqueadas 0,96 4,1 
35 Barros (Solidão) 7,60 7,5 
36 Barrinho / 0,50 6 8  
37 Taínha 0,50 6 2  
38 Barro ~ e l 6 o  4,86 ,8,0 
39 Moleques 1,06 11,O 
40 Tarumã 4,16 6,o 
41 Figueira 7,08 11,0 
42 Rebeca 0,lO 4 4  
43 Cinza 1,32 4 8  
44 Papagaio I '1,46 5 2  
45 Papagaio I1 0,28 5 2  
46 Ponche 0,96 4,5 
47 São Simão 4,60 6,O 
48 do Fundo 1,48 5 2  

prof. méd. 

(m) 

volume 

(m3 x i o6 j  

21 2.00 
265,30 

6,10 
20,56 
22,97 
63,22 
0,44 
5,49 
6,82 
1,60 
3,44 
0,76 
0,85 
1,12 
0,98 
3,82 
1,59 

14,15 
6,09 

10,54 
10.87 
7,42 

32,27 
5,28 
9,86 

11.11 
11,82 
3,12 

48,41 
228,64. 

3,03 
4,00 

19,41 
2,44 

32,29 
1,74 
1,79 

21,48 
6,10 

14,50 
37,70 
0,25 
3,29 
4,52 
0,87 
2,63 

16.03 
4,58 



Continuação Tabela 3. 

superfície 

no. Lagoa ikm2) 

Pai João 
Veiana 
do Peixe 
Paurá 
Bojuru Velho 
Tuneira 
Caiubá 
das Flores 
Nicola 
Jacaré 
Mangueira 
Mirim 
dos Patos 

prof. máx. prof. méd. volume 

(m3 x 106) 

Pela ação contemporânea do vento de direção predominante Nordeste, associado à 
direção de formação das barreiras arenosas múltiplas que originaram todo sistema lagunar 
costeiro, as iagoas apresentam um gradiente morfológico que vai desde as lagoas mais pro- 
fundas isoladas (ver sistemas lacustres), assimétricas, at6 as rasas, simdtricas, de áreas de 
banhados. Perfis batimétricos revelam esta tendência, de modo que a influência da invasão 
das dunas é gradualmente substituida pelo processo de colonização da vegetação (SCHXFER 
et ai. 1983). Esta tendência é claramente observável na região de Osório, cujas lagoas, de 
idade pleistocênica, são gradualmente invadidas pela vegetação da margem. Nas lagoas de 
idade holocênica, observa-se nitida aisimetria nos perfis batimétricos, quesomefite desaparece 
nas áreas de banhado. Nestas lagoas há uma nitida zonação da vegetação da margem, con- 
sequência da direção do vento, do desenvolvimento do perimetro (DL) e do perfil batimétrico 
(SCHWARZBOLD 1982). 

Os efeitos da migração das dunas e seu cancelamento por gradual processo de coloniza- 
ção da margem pela vegetação, constituindo uma zonação própria, nos seus aspectos ecológi- 
cos e b i~geog r~cos ,  serão publicados posteriormente. 

Die vorliegende Arbeit stellt einen Beitrag zur okologischen und biogeographischen Typisierung 
der Kustenseen von Rio Grande do Sul dar. Die Kdnntnis der Genese und der morphologischen Beson- 
derheiten der untersuchten Seen ermoglicht das Verstkdnis okologis$er und biogeographischer Zu- 
sammenhange. Die hier dargestellten morphologischen Charakteristiken wurden auf der Grundlage eigener 
Erhebungen erarbeitet, wahrend die Abhandlung der Genese eine kritische Literatursichtung beinhaltet. 

Die Küstenseen konnen nach ihren morphologischen Besonderheiten in drei Gruppen eingeteilt 
werden, die sich von iiuem Stoffhaushalt und ihren Lebensgemeinschaften stark unterscheiden. Es han- 
delt sich dabei um die Gruppe der tiefen Seen, bis l l m ,  den mitteltiefen Seen, bis 3,5 m und den flachen 
Küstenseen mit einer ~aximaltiefe unter 19,5 m 



Auf der Grundlage der Untersuchungen wurde eine neue Forme1 zur Berechnung der mittleren 
Tiefe ausgearbeitet, die von den im IBP-Projekt enannten Zahlen abweicht. Diese Relation zwischen 

o,& maximaler und mittlerer Tiefe Z = 0,75 zmax kann als typisch fur die morphologische Struktur von 
Flachseen betrachtet werden. 
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